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FORENSE 360º

“A Sensibilidade 
Capacita”, de Carlos 
Augusto foi lançado
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Sessões solenes realizadas nos dias 14 e 15 de outubro reconheceram trajetórias de destaque nas áreas da educação, saúde, 
segurança pública, cultura, comunicação, empreendedorismo e trabalho social. Pág. 05

UniRV promove debate sobre investigação e Justiça
A Universidade de Rio Verde (UniRV) 
realizou, no Centro de Convenções, a 
abertura do seminário FORENSE 360°, 
reunindo profissionais e acadêmicos de 
Direito, Medicina e Psicologia. Com o 
tema “Autópsia da verdade”, o evento 
promove debates sobre investigação, 
produção de provas, perícia médico-le-
gal e os desafios da busca pela verdade 
no sistema de Justiça. A abertura con-
tou com apresentação teatral e palestra 
da juíza Thalene Brandão Flauzino de 
Oliveira. A iniciativa reforça o compro-
misso da UniRV com a formação inter-
disciplinar, o conhecimento científico e 
a integração entre universidade e socie-
dade. Pág. 06

Uma noite memorável de cultura, sensi-
bilidade e emoção marcou o lançamen-
to da mais nova obra do escritor Carlos 
Augusto, reunindo convidados, amigos 
e admiradores da literatura em um even-
to de grande sucesso. Pág. 08

Pesquisa Quaest divulgada na quarta-feira (21) aponta Flávio Bolsonaro (PL) com 45% das intenções de voto, contra 44% do presidente Lula (PT), configurando empate 
técnico na disputa presidencial. A quatro dias do segundo turno, marcado para domingo (25), a diferença entre os candidatos caiu de dois para apenas um ponto percen-
tual. O levantamento também mostra 9% de votos brancos, nulos ou nenhum candidato e 2% de indecisos. Com margem de erro de dois pontos percentuais, a corrida 
presidencial permanece indefinida na reta final da campanha. Pág. 05
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Câmara de Rio Verde homenageia 
12 personalidades por relevantes 
serviços prestados ao município
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FLÁVIO 45%  E LULA 44%

ELEIÇÕES 2026

TEATRO
Festival Kayapó marca 
a cultura de Rio Verde

Rio Verde entrou para a história das artes 
cênicas com a realização do 1º Festival Na-
cional de Teatro Kayapó, entre os dias 11 
e 16 de outubro, no Teatro Lauro Martins. 
Promovido com a participação do Grupo 
Arar’Arte e da Secretaria Municipal de 
Cultura, o evento reuniu companhias de di-
ferentes regiões do Brasil, proporcionando 
espetáculos, intercâmbio cultural e valori-
zação dos talentos. O grande vencedor foi 
“Japim – Um Pássaro de Cantos Mágicos”, 
da Cênica Trupe, que conquistou o prêmio 
de Melhor Espetáculo e outras três premia-
ções. O festival também celebrou os oito 
anos do Grupo Arar’Arte e consolidou um 
importante marco para o fortalecimento da 
cultura rio-verdense. Pág. 12



Luan Carlos deixa o Rio Verde 
após conquista do título da 

Divisão de Acesso
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O mês de outubro deste 
ano tem sido marcado 
por intensa movimen-
tação, debates acalora-

dos e um clima bastante diferente 
do observado em anos anteriores. 
O motivo é a disputa eleitoral, 
acirrada e profundamente polari-
zada, que coloca o país diante de 
escolhas importantes. 

O Brasil está dividido, e 
cada lado se mobiliza para ele-
ger seu candidato. Como ocor-
reu há quatro anos, essa divisão 
ultrapassa as fronteiras ideo-
lógicas e chega ao interior das 
famílias, aos ambientes de tra-
balho e às ruas, onde as mani-
festações dos diferentes grupos 
ganham repercussão nacional.

Afinal, qual lado é o mais 
forte? Qual deles reúne mais 
adeptos? As pesquisas eleito-
rais apresentam números que 
nem sempre correspondem ao 
resultado final, pois o cenário 
pode mudar a qualquer mo-
mento. Nesse contexto, a certe-
za de muitos dá lugar à dúvida 
de outros, enquanto cresce a 
expectativa em torno dos ru-
mos que o país tomará.

É difícil não se sentir inco-
modado diante desse cenário. 
Grupos políticos opostos tra-
vam embates cada vez mais 
intensos, por vezes marcados 
por ofensas e intolerância. De 
um lado, há quem defenda re-
novação e mudanças; de outro, 
quem prefira preservar con-
quistas e dar continuidade às 
ações consideradas positivas. 
Também estão em discussão 
questões fundamentais, como 
a soberania nacional, a condu-
ção da economia e o papel do 
Brasil no cenário internacional. 
Ao mesmo tempo, os erros que 
alimentam o desejo de mudan-
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ça não podem ser ignorados, 
assim como não se deve deixar 
de avaliar os riscos de qualquer 
proposta apresentada. 

Cabe ao eleitor buscar in-
formações, conhecer os can-
didatos e analisar suas ideias, 
suas atitudes e suas trajetórias 
antes de decidir a quem confiar 
a administração deste país tão 
importante e cobiçado no cená-
rio mundial.

A convivência social, en-
tretanto, não tem sido fácil, es-
pecialmente nos últimos dias. 
Em nossa região, onde o agro-
negócio exerce papel central 
na economia, posicionamentos 
políticos divergentes podem 
se transformar em motivo de 
constrangimento, isolamento 
e até hostilidade. Em Rio Ver-

de, há quem sinta que precisa 
silenciar suas convicções para 
evitar conflitos ou consequên-
cias desagradáveis. Mas será 
que chegamos ao ponto de con-
siderar inaceitável que alguém 
pense diferente da maioria?

Diante deste quadro, fica a 
pergunta: estamos respeitando 
a liberdade de cada cidadão ou 
tentando impor nossas ideias 
como se fôssemos donos da 
verdade? A democracia pressu-
põe justamente a convivência 
entre opiniões distintas. Nin-
guém precisa concordar com o 
pensamento do outro, mas to-
dos devem reconhecer o direi-
to de cada pessoa de expressar 
suas convicções, desde que res-
peitados os limites da lei e da 
dignidade humana.

Lutamos muito pela demo-
cracia, pela liberdade e pelos 
direitos que conquistamos ao 
longo da história, muitas vezes 
com suor, resistência e sangue 
derramado. Em nosso país, tra-
balhadores rurais, posseiros, se-
ringueiros e representantes de 
tantas outras parcelas vulnerá-
veis da população enfrentaram 
perseguições e conflitos na luta 
por condições mais dignas de 
vida. A história registra também 
os enfrentamentos de trabalha-
dores que reivindicavam um pe-
queno pedaço de terra para plan-
tar, trabalhar e criar seus filhos. 
É evidente que houve excessos, 
contradições e oportunistas que 
se aproveitaram de causas le-
gítimas. Ainda assim, conhecer 
esses acontecimentos é essencial 

para compreender o país em que 
vivemos.

Nossa história precisa ser 
lida, estudada, contada e apre-
sentada às novas gerações. Em 
uma época na qual tantas pesso-
as passam horas diante das telas 
e das redes sociais, é necessário 
recuperar o interesse pela leitu-
ra, pela pesquisa e pelas fontes 
confiáveis. Uma sociedade que 
desconhece sua história corre o 
risco de repetir erros e de aceitar 
como verdade tudo aquilo que 
lhe é apresentado.

Não podemos permitir que 
as paixões políticas nos sepa-
rem, destruam amizades, criem 
inimizades ou provoquem con-
flitos nas ruas e dentro de nos-
sas próprias casas. A campanha 
eleitoral passa, os interesses se 

reorganizam, as alianças mu-
dam e adversários de hoje po-
dem estar lado a lado amanhã. 
Como nos lembra o escritor 
Isaac Pires em uma de suas 
obras, o sistema pode ser cruel 
e envolver aqueles que dele 
participam, impondo escolhas 
difíceis a quem deseja perma-
necer nele. Por isso, não deve-
mos permitir que paixões pas-
sageiras provoquem estragos 
irreparáveis em nossas vidas.

Votar com consciência exige 
mais do que escolher um lado. 
É preciso analisar os fatos, 
comparar propostas, conhecer 
a trajetória dos candidatos, ava-
liar suas atitudes e observar se 
suas ações são coerentes com 
aquilo que prometem. Mais 
importante do que votar contra 

alguém por antipatia ou ressen-
timento é votar a favor do que 
consideramos melhor para a 
coletividade. O futuro do país 
não pode ser decidido apenas 
pela emoção, pela influência de 
terceiros ou pelos interesses de 
grupos específicos.

Também não podemos abrir 
mão do nosso direito de votar 
sob a justificativa de que to-
dos os políticos são iguais, de 
que ambos os lados são corrup-
tos ou de que nenhum candidato 
nos agrada plenamente. O voto 

é uma conquista democrática e 
uma das principais ferramentas 
de participação cidadã. Exercê-
-lo com responsabilidade signi-
fica pensar além dos interesses 
particulares, do próprio negócio 
ou do próprio umbigo. Significa 
considerar o bem comum e o fu-
turo das próximas gerações.

Que possamos, portanto, 
atravessar este período eleitoral 
com mais serenidade, respeito 
e consciência. Que as diferen-
ças políticas não sejam maiores 
do que os laços humanos que 
nos unem. E que a liberdade de 
escolher não se transforme em 
autorização para ofender, per-
seguir ou silenciar quem pensa 
de maneira diferente.

Esta edição do Folha da 
Cidade está repleta de infor-
mações importantes e assuntos 
que merecem a atenção dos 
nossos leitores. Talvez este seja 
o momento ideal para cultivar 
ou retomar o hábito da leitura, 
ampliar conhecimentos e for-
mar opiniões com mais segu-
rança. Afinal, uma população 
bem informada tem melhores 
condições de fazer escolhas 
conscientes e participar ativa-
mente da construção de uma 
sociedade mais justa.

Se você quer compreender 
melhor o mundo à sua volta e 
ficar bem informado, leia o Fo-
lha da Cidade! Boa leitura!

Democracia, respeito 
e responsabilidade

O Esporte Clube Rio Ver-
de anunciou a saída do técnico 
Luan Carlos e de sua comissão 
técnica, poucos dias após a con-
quista do título da Divisão de 
Acesso do Campeonato Goia-
no de 2026. O treinador, que 
teve participação decisiva na 
campanha vitoriosa do Verdão 
do Sudoeste, optou por aceitar 
uma nova proposta profissional 
e solicitou o encerramento de 
seu vínculo com o clube.

Luan Carlos assumiu o co-
mando da equipe durante a 

competição, substituindo Ito 
Roque, e conseguiu dar novo 
impulso ao time na reta final do 
campeonato. Sob sua direção, 
o Rio Verde retomou a lideran-
ça, garantiu o acesso à primeira 
divisão do futebol goiano após 
oito anos de ausência e coroou 
a campanha com o título, con-
quistado no último dia 11 de 
outubro, após a goleada por 4 a 
1 sobre o São Luís, no Estádio 
Mozart Veloso do Carmo.

Após a conquista, o treina-
dor havia manifestado interesse 
em permanecer no clube para a 
disputa do Campeonato Goia-
no de 2027. Entretanto, diante 
de uma nova oportunidade no 
mercado do futebol, decidiu 
seguir outro caminho profissio-
nal.

Em comunicado oficial, a 
diretoria do Esporte Clube Rio 
Verde agradeceu a Luan Carlos 
e a todos os integrantes de sua 
comissão técnica pela dedica-
ção, profissionalismo e con-

tribuição para uma das cam-
panhas mais importantes da 
história recente do clube.

A saída do treinador repre-
senta uma mudança no planeja-
mento do Verdão do Sudoeste 
para seu retorno à elite esta-
dual. A diretoria já iniciou os 
trabalhos para definir o novo 
comandante, que terá a missão 
de preparar a equipe para en-
frentar os principais clubes de 
Goiás na temporada de 2027.

O nome do novo técnico 
ainda não foi anunciado. Se-
gundo a direção do Rio Ver-
de, a definição será divulgada 
oportunamente pelos canais 
oficiais do clube.

Apesar da despedida, Luan 
Carlos deixa seu nome marcado 
na história recente do Esporte 
Clube Rio Verde, como o trei-
nador que conduziu o Verdão 
do Sudoeste de volta à primeira 
divisão e à conquista do título 
da Divisão de Acesso de 2026.
Fonte: Assessoria do ECRV

Manga boa é manga 
colhida com segurança!
Com a chegada da tempora-

da de mangas, que vai de ou-
tubro a fevereiro, a Equatorial 
Goiás faz um alerta importante 
à população. Antes de subir em 
árvores ou utilizar varas para 
alcançar aquela manga madura, 
é fundamental observar se há 
fios elétricos nas proximidades. 
A companhia orienta que nin-
guém tente colher frutas perto 
da rede elétrica, puxe galhos 
ou realize podas por conta pró-
pria. O cuidado deve ser redo-
brado com as crianças. Segun-
do Suzane Caires, executiva 
de Segurança do Trabalho da 
Equatorial Goiás, o contato ou 
a aproximação de objetos com 

a rede pode provocar graves 
acidentes. Afinal, manga boa é 
aquela que chega à mesa com 
sabor e segurança!
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SUS amplia tratamento contra o 
câncer com nove medicamentos e 

prevê atender 116 mil pacientes
Novos medicamentos de alta tecnologia começam a ser disponibilizados na rede pública; Goiás está entre os 

estados contemplados na primeira etapa

O Ministério da Saúde 
anunciou, na terça-fei-
ra (20), a ampliação 
do tratamento contra 

o câncer pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), com a oferta de 
nove medicamentos de alta tec-
nologia. A iniciativa representa 
um importante avanço na assis-
tência oncológica brasileira e de-
verá beneficiar mais de 116 mil 
pacientes em todo o país, incluin-
do moradores de Goiás.

Os novos medicamentos são 
indicados para 13 diferentes si-
tuações de tratamento, contem-
plando pacientes com câncer de 
mama, próstata, pulmão, rim, 
estômago, tireoide, além de linfo-
mas, leucemias e outros tumores. 
A medida busca ampliar as possi-
bilidades terapêuticas, aumentar a 
sobrevida e proporcionar melhor 
qualidade de vida às pessoas 
diagnosticadas com a doença.

Nesta primeira etapa, os me-
dicamentos começam a ser dis-
ponibilizados em 20 centros es-
pecializados, distribuídos pelas 
cinco regiões brasileiras. Goiás 
está entre os 17 estados contem-
plados inicialmente. A expectati-
va do governo federal é expandir 
a oferta para os demais centros de 
tratamento oncológico do SUS 
até o final de 2026. 
Medicamentos modernos e de 
alto custo

Entre os tratamentos anun-
ciados está o abemaciclibe, indi-
cado para determinados casos de 
câncer de mama, cujo tratamento 
pode alcançar R$ 366 mil na rede 

privada. Outro destaque é o pa-
zopanibe, utilizado no combate 
ao câncer renal metastático, além 
do trastuzumabe, que já era em-
pregado no tratamento do câncer 
de mama e terá sua utilização am-
pliada para pacientes com câncer 
de estômago.

A relação também contempla 
medicamentos como rituximabe, 
abiraterona, gefitinibe, sunitini-
be, acetato de lanreotida e TSH 
recombinante (alfatirotropina). 
Cada substância possui indica-
ções específicas, conforme o tipo 
de tumor, o estágio da doença e 
as condições clínicas do paciente.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, algumas dessas tec-
nologias já haviam sido incor-

poradas ao SUS há mais de uma 
década, mas ainda não estavam 
efetivamente disponíveis nos 
serviços de atendimento. A nova 
estratégia pretende superar essa 
dificuldade e garantir que os tra-
tamentos cheguem aos pacientes 
que deles necessitam.
Investimento e ampliação da 
assistência

O investimento anual pre-
visto somente para a aquisição 
dos nove medicamentos é de R$ 
155,4 milhões. O governo federal 
também anunciou que pretende 
disponibilizar, até dezembro, um 
total de 23 novos fármacos onco-
lógicos, ampliando em aproxima-
damente 35% as alternativas de 
tratamento na rede pública.

Para viabilizar essa expansão, 
o Ministério da Saúde adotou 
diferentes estratégias de finan-
ciamento e aquisição, incluindo 
compras centralizadas, negocia-
ções de preços e ampliação dos 
recursos destinados aos serviços 
especializados. O impacto finan-
ceiro estimado para o conjunto 
das medidas é de R$ 4 bilhões 
anuais.

Segundo o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, a iniciativa 
integra o programa Agora Tem 
Especialistas, criado para reduzir 
o tempo de espera por consultas, 
exames, diagnósticos e tratamen-
tos especializados.

O ministro destacou que a 
modernização da rede pública é 

fundamental para oferecer aten-
dimento mais eficiente e garantir 
que os pacientes tenham acesso 
às tecnologias disponíveis na me-
dicina. 
Goiás entre os beneficiados

A inclusão de Goiás na pri-
meira fase representa uma opor-
tunidade de ampliar o acesso da 
população goiana a tratamentos 
oncológicos modernos, especial-
mente para pacientes que depen-
dem exclusivamente da rede pú-
blica.

Para municípios do interior, 
como Rio Verde e outras cidades 
do Sudoeste goiano, a ampliação 
poderá representar avanços im-
portantes na assistência aos pa-
cientes encaminhados aos centros 
especializados de referência.

Entretanto, a efetiva chegada 
dos medicamentos aos pacientes 
dependerá da implementação dos 
novos protocolos, da organização 
dos serviços e da disponibilidade 
dos tratamentos nas unidades ha-
bilitadas.

Especialistas ressaltam que 
o combate ao câncer exige não 
apenas medicamentos modernos, 
mas também diagnóstico precoce, 
acompanhamento especializado e 
início oportuno do tratamento.

Com a ampliação anunciada, 
o SUS dá mais um passo para re-
duzir as desigualdades no acesso 
às terapias oncológicas, oferecen-
do novas perspectivas de trata-
mento e esperança a milhares de 
brasileiros que enfrentam a doen-
ça. Fonte: Ministério da Saúde

Ministério da Saúde inicia oferta de nove medicamentos oncológicos no SUS. - Foto: Reprodução/Rafael 
Nascimento/MS

Governo sanciona lei que perdoa dívidas 
e amplia limite de faturamento do MEI

Medida poderá beneficiar 17,6 milhões de microempreendedores, elevar o faturamento anual para R$ 140 mil até 2028 e permitir a contratação de dois funcionários

O governo federal anunciou 
na quarta-feira (21) a sanção do 
Projeto de Lei Complementar 
nº 186/2026, que estabelece o 
perdão de dívidas tributárias de 
microempreendedores individu-
ais (MEIs) com a União e amplia 
gradualmente o limite anual de 
faturamento da categoria. A ini-
ciativa integra o programa Pros-
pera MEI e, segundo a Secretaria 
de Comunicação Social da Pre-
sidência da República (Secom), 
poderá beneficiar cerca de 17,6 
milhões de empreendedores em 
todo o país, dos quais 7,8 mi-
lhões são mulheres.

A proposta recebeu ampla 
aprovação no Congresso Nacio-
nal. No Senado Federal, foram 
78 votos favoráveis, sem mani-
festações contrárias ou absten-
ções. Na Câmara dos Deputados, 
o texto foi aprovado por 461 vo-
tos a quatro.

Uma das principais mudan-
ças anunciadas é a remissão in-
tegral de débitos tributários fede-
rais dos MEIs, inscritos ou não 
na Dívida Ativa da União até 13 
de outubro de 2026. O benefício 
abrange contribuições previden-
ciárias atrasadas, multas, juros e 
encargos de cobrança, incluindo 
dívidas judicializadas ou parce-
ladas.

De acordo com o governo, 
aproximadamente 3,6 milhões 
de microempreendedores pode-
rão ter suas dívidas perdoadas, 
em um montante superior a R$ 
18,7 bilhões. A medida busca re-
cuperar a capacidade financeira 
desses trabalhadores e facilitar 
o acesso ao crédito, permitindo 
a retomada de investimentos e o 
fortalecimento de pequenos ne-
gócios.

Durante a cerimônia no Palá-
cio do Planalto, o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva destacou 
que muitos empreendedores en-
frentam dificuldades para quitar 
os débitos acumulados, situação 
que compromete a continuidade 
das atividades econômicas.

Novas regras entram em vi-
gor em 2027

Conforme as regras anuncia-
das, o perdão das dívidas terá 
início em 1º de janeiro de 2027 
e ocorrerá automaticamente, 
sem necessidade de solicitação 
à Procuradoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN).

Para manter o benefício, os 
microempreendedores deverão 
pagar regularmente as contribui-
ções mensais do Documento de 
Arrecadação do Simples Nacio-
nal (DAS) durante os seis meses 
seguintes à entrada em vigor da 
legislação.

A remissão também alcan-
çará saldos de parcelamentos 

em andamento, mas não haverá 
devolução de valores anterior-
mente pagos. Empreendedores 
com ações judiciais contestando 
os débitos deverão desistir dos 
processos para obter a baixa de-
finitiva.

Limite de faturamento poderá 
chegar a R$ 140 mil

Outra mudança significativa 
é a ampliação do teto anual de 
faturamento do MEI, atualmen-
te fixado em R$ 81 mil. O limite 
passará para R$ 110 mil em 2027 
e chegará a R$ 140 mil em 2028.

A atualização representa uma 
reivindicação antiga da catego-
ria, uma vez que o teto permane-
ce inalterado desde 2018. Com 
a ampliação, pequenos empre-
sários poderão aumentar suas 
receitas sem a necessidade de 
migrar imediatamente para outro 
enquadramento tributário.

A legislação também prevê a 

possibilidade de contratação de 
até dois empregados, em subs-
tituição ao limite atual de um 
funcionário. A alteração deverá 
favorecer a expansão dos peque-
nos negócios e estimular a gera-
ção de empregos formais.

Entre as demais mudanças 
anunciadas estão a elevação do 
limite das licitações exclusi-
vas para micro e pequenas em-
presas, de R$ 80 mil para R$ 
130.984,20, e o aumento do teto 
de contratações de MEIs pelo 
programa Contrata+Brasil, de 
R$ 13 mil para R$ 25 mil.

As medidas têm como ob-
jetivo reduzir a inadimplência, 
estimular o empreendedorismo, 
ampliar oportunidades de negó-
cios e fortalecer a participação 
dos microempreendedores na 
economia brasileira. Fonte das 
informações fornecidas: Agência 
Brasil / Secom.



FOLHA DA CIDADE - 401 -  RIO VERDE - GO                    17 A 24  DE OUTUBRO DE 2026                                                                     4

Câmara de Rio Verde homenageia 
12 personalidades por relevantes 
serviços prestados ao município

A Câmara Municipal 
de Rio Verde reali-
zou, nos dias 14 e 
15 de outubro, duas 

Sessões Solenes de Entrega de 
Honrarias, homenageando 12 
personalidades e representantes 
de instituições que se destaca-
ram por suas contribuições ao 
desenvolvimento do município. 
As cerimônias aconteceram no 
plenário da Casa de Leis e reu-
niram autoridades, vereadores, 
familiares, convidados e repre-
sentantes de diversos segmentos 
da sociedade rio-verdense.

As solenidades foram condu-
zidas pelo presidente do Legis-
lativo, vereador Cabo Moraes, e 
marcaram a entrega de Títulos 
de Cidadania Rio-verdense, Co-
mendas e Diplomas de Honra ao 
Mérito, reconhecendo histórias 
de dedicação, empreendedoris-
mo, compromisso social e servi-
ços prestados à comunidade.

Homenagens do dia 14 de 
outubro

Na primeira solenidade, rea-
lizada na quarta-feira (14), seis 
personalidades receberam hon-
rarias do Legislativo Municipal.

O escritor, jornalista e artista 
plástico Alaor Braz Vieira dos 
Reis recebeu o Título de Cida-
dão Rio-verdense, por iniciativa 
do vereador Luciano Perpétuo. 
Natural de Santa Helena de 
Goiás e residente em Rio Verde 
desde 1958, Alaor possui uma 
trajetória ligada à literatura, co-
municação e cultura, sendo au-
tor de quatro livros e integrante 
de academias literárias.

Também recebeu o Títu-
lo de Cidadão Rio-verdense 
Wellington Soares Carrijo, por 
iniciativa do vereador Lindomar 
Neves. Natural de Uberlândia 
(MG), reside no município des-
de 1982 e construiu uma trajetó-
ria de participação em entidades 
empresariais, como ACIRV, SI-
MESGO e FIEG, além de ativi-
dades comunitárias e religiosas. 
É pai do prefeito Wellington 
Carrijo.

A produtora rural e empre-
sária Ana Paula Marques Rizzi 
foi homenageada com o Título 
de Cidadã Rio-verdense, conce-
dido pelo vereador Iran Cabral. 
Com atuação destacada no agro-
negócio, também desenvolveu 
importante trabalho social junto 
ao Hospital do Câncer de Rio 
Verde, instituição da qual foi 
vice-presidente e presidente.

Outra homenageada pelo ve-
reador Iran Cabral foi Iara Alon-
so, superintendente executiva 
do Hospital do Câncer de Rio 
Verde. Com mais de 30 anos de 
experiência em gestão, recebeu 
o Título de Cidadã Rio-verden-
se pelo trabalho desenvolvido 

Sessões solenes realizadas nos dias 14 e 15 de outubro reconheceram trajetórias de destaque nas áreas da educação, 
saúde, segurança pública, cultura, comunicação, empreendedorismo e trabalho social

na ampliação e qualificação dos 
serviços da instituição, que aten-
de pacientes de 28 municípios.

A professora Tania Apareci-
da Martins recebeu a Comen-
da César da Cunha Bastos, por 
iniciativa do vereador Professor 
Leonardo Lacraia. Com 27 anos 
dedicados à educação, atua nas 
redes municipal e estadual de 
ensino, contribuindo para a for-
mação de gerações de estudan-
tes.

Encerrando a primeira noi-
te, o jornalista e comunicador 
Cristian de Paula Gomes foi 
agraciado com a Comenda Ala-
or Caetano Ataíde, também por 
iniciativa do vereador Professor 
Leonardo Lacraia. Com pas-
sagens pela televisão regional, 
atualmente atua na Goiás TV, 
desenvolvendo conteúdos volta-
dos à informação, ao turismo, à 
cultura e ao agronegócio.

Homenagens do dia 15 de 
outubro

Na quinta-feira (15), a Câ-
mara promoveu a segunda Ses-
são Solene, com a presença do 
secretário municipal de Cultura, 
Isaac Pires, que integrou a Mesa 
Diretiva ao lado do presidente 
Cabo Moraes.

O empresário Jorge Coga 
Pedroso recebeu o Título de Ci-
dadão Rio-verdense, concedido 
pela vereadora Nayara Barcelos. 
Natural de Novaes (SP), chegou 
ao município em 1986 e fundou 
empresas como a Trans-Rápido 
Rioverdense e a Remolix. Ex-
-presidente da ACIRV, também 
contribuiu para a implantação 
da unidade do SEST/SENAT, 
que leva seu nome.

A 1ª sargento Fernanda Cris-
tine Vieira, da Polícia Militar, 
foi homenageada com o Diplo-
ma de Honra ao Mérito, por 
iniciativa da vereadora Nayara 
Barcelos. Com carreira iniciada 
em 1998, destacou-se pela atu-
ação no PROERD, atendendo 
aproximadamente cinco mil jo-
vens, e pelo trabalho de prote-
ção às mulheres vítimas de vio-
lência, à frente de uma equipe 
do 3º Batalhão Maria da Penha.

A professora Cármen Rejane 
Antunes Simões recebeu o Títu-

lo de Cidadã Rio-verdense, con-
cedido pelo vereador Professor 
Fábio. Residente em Rio Verde 
desde 1990, construiu sua traje-
tória na educação e atualmente 
ocupa o cargo de superinten-
dente pedagógica da Secretaria 
Municipal de Educação, con-
tribuindo para o fortalecimento 
das políticas de alfabetização e 
dos indicadores educacionais.

O major Claudezir Perei-
ra dos Reis, da Polícia Militar, 
também foi agraciado com o 
Título de Cidadão Rio-verden-
se, por iniciativa do vereador 
Professor Fábio. Com carreira 
iniciada em 1986, exerceu fun-
ções de comando em unidades 
policiais e também atuou como 
diretor de Transporte Escolar do 
município entre 2017 e 2022.

O padre Raphael Alievi re-
cebeu a Comenda Maria Pia 
Burcicki (Irmã Pia), concedida 
pelo vereador Professor Fábio. 
Natural de Rio Verde, iniciou 
sua formação religiosa ainda na 
adolescência e desenvolveu ati-
vidades pastorais em diferentes 
municípios. Desde 2020, atua 
na Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima, dedicando-se à evange-
lização e às ações comunitárias.

Encerrando as homenagens, 
o Grupo de Teatro Arar’Arte 
recebeu o Diploma de Honra ao 
Mérito, por iniciativa do verea-
dor Gerlos. Fundado em 2018 e 
dirigido por Pedru Maia, o gru-
po conquistou reconhecimen-
to em festivais teatrais e levou 
espetáculos a diferentes comu-
nidades, incluindo os distritos 
de Rio Verde, além de alcançar 
mais de quatro mil estudantes 
com apresentações no Teatro 
Lauro Martins.

Reconhecimento às contri-
buições para Rio Verde

Ao final das solenidades, 
o presidente da Câmara, Cabo 
Moraes, parabenizou os home-
nageados e ressaltou a impor-
tância do reconhecimento pú-
blico às pessoas que contribuem 
para o crescimento e a valoriza-
ção de Rio Verde.

As duas noites de homena-
gens evidenciaram a diversida-
de de trajetórias que ajudam a 
construir a história do municí-

pio, reunindo representantes do 
setor produtivo, educação, saú-
de, segurança pública, religião, 
comunicação, literatura e artes.

Com a entrega das honra-
rias, o Legislativo Municipal 
reafirmou seu compromisso de 
reconhecer cidadãos e institui-
ções que, por meio do trabalho, 
da dedicação e do compromisso 
com a comunidade, colaboram 
para o desenvolvimento econô-
mico, social e cultural de Rio 
Verde.
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Pesquisa Quaest: Flávio tem 
45% e Lula 44%; diferença 

diminui

permanecem indecisos. Con-
siderando apenas os votos vá-
lidos, que excluem brancos, 
nulos e indecisos, Flávio Bol-
sonaro aparece com 50,56%, 
contra 49,44% de Lula.

Outro dado importante é o 
índice de rejeição dos presi-
denciáveis. Flávio Bolsonaro 
registra 52% de rejeição, en-
quanto Lula aparece com 47%. 
Em comparação com o levan-
tamento anterior, a rejeição ao 
presidente caiu de 53% para 
47%, enquanto a do senador 
passou de 54% para 52%.

Na pesquisa espontânea, 
quando os entrevistados não 
recebem os nomes dos candi-
datos, Lula e Flávio aparecem 
numericamente empatados, 
ambos com 40% das intenções 
de voto. Nesse cenário, 14% 
dos eleitores ainda se declaram 
indecisos. 
Disputa promete emoção até 
o último voto

A quatro dias da votação, 
marcada para domingo, 25 de 
outubro, os números demons-
tram o equilíbrio da corrida 
presidencial. Embora Flávio 
Bolsonaro mantenha uma pe-
quena vantagem numérica, a 
diferença está dentro da mar-
gem de erro, impossibilitando 

A disputa pela Presi-
dência da República 
segue acirrada na reta 
final das eleições de 

2026. Pesquisa Quaest divulga-
da nesta quarta-feira, 21 de ou-
tubro, mostra o senador Flávio 
Bolsonaro (PL) com 45% das 
intenções de voto, enquanto 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), candidato à re-
eleição, aparece com 44%. A 
diferença de apenas um ponto 
percentual configura empate 
técnico, considerando a mar-
gem de erro de dois pontos 
percentuais para mais ou para 
menos.

O levantamento revela uma 
redução da vantagem numérica 
de Flávio Bolsonaro em relação 
à pesquisa anterior, divulgada 
em 14 de outubro. Na ocasião, 
o candidato do PL registrava 
46%, contra 44% de Lula. Ago-
ra, Flávio oscilou um ponto 
para baixo, enquanto o presi-
dente manteve seu percentual, 
reduzindo a distância entre os 
dois candidatos de dois para um 
ponto percentual. 

Segundo a Quaest, 9% dos 
entrevistados declararam inten-
ção de votar em branco, anular 
o voto ou não escolher nenhum 
dos candidatos, enquanto 2% 

ESPORTE 
PARALÍMPICO NA 

CÂMARA
A Câmara Municipal de Rio 

Verde recebeu, na sessão de se-
gunda-feira (19), representantes 
da Associação Desportiva Para-
límpica de Rio Verde (ADES-
PARV). A presidente da entidade, 
Silezia Pereira Soares Alves, apre-
sentou os projetos sociais desen-
volvidos e destacou a importância 
do esporte como instrumento de 
inclusão. Na oportunidade, soli-
citou apoio dos vereadores, por 
meio de emendas impositivas, 
para ampliar as atividades e for-
talecer o atendimento às pessoas 
com deficiência no município.

COMISSÃO 
PROCESSANTE 

AVANÇA
Durante a sessão ordinária de 

segunda-feira (19), a Câmara de 
Rio Verde realizou a leitura do 
parecer da Comissão Processan-
te referente ao Processo Políti-
co-Administrativo nº 01/2026. 
O documento, aprovado pelos 
integrantes da comissão, de-
termina o prosseguimento da 
denúncia e o início da fase de 
instrução. O presidente da co-
missão, vereador Dieison Lima, 
esclareceu que a decisão não re-
presenta cassação de mandato, 
mas a continuidade das investi-
gações, com garantia do contra-
ditório e da ampla defesa.

12 PROJETOS 
NA CÂMARA

A primeira sessão ordinária 
de outubro da Câmara Municipal 
de Rio Verde foi marcada pela 
apresentação de 12 projetos de 
lei encaminhados pelo Executi-
vo. Entre as propostas estão me-
didas relacionadas à previdência 
complementar dos servidores, à 
criação da Bolsa Musical para 
integrantes da Orquestra Sinfô-
nica da UniRV e à ampliação de 
cursos gratuitos de qualificação 
profissional. As matérias foram 
encaminhadas às comissões com-
petentes para análise e emissão de 
pareceres. A sessão foi conduzida 
pelo presidente Cabo Moraes.

OVG ENTREGA 
CERCA DE 600 

ÓCULOS 
O Governo de Goiás, por meio 

da Organização das Voluntárias 
de Goiás (OVG), entregou cerca 
de 600 óculos de grau à popula-
ção de Rio Verde, na terça-feira 
(20), no Paço Municipal. A ação 
faz parte do programa Olhar para 
Todos, em parceria com a Secre-
taria Municipal de Assistência 
Social. A solenidade contou com 
a presença do prefeito Wellington 
Carrijo, da primeira-dama Lara 
Santux Carrijo, do presidente da 
Câmara, Cabo Moraes, de verea-
dores e representantes da OVG. A 
iniciativa beneficia principalmen-
te famílias em situação de vulne-
rabilidade social, promovendo 
mais qualidade de vida e acesso à 
saúde visual.

radar

apontar um favorito estatistica-
mente definido.

O cenário reforça a impor-
tância dos últimos dias de cam-
panha, quando os candidatos 
intensificam suas agendas, par-
ticipações em debates e mobi-
lizações nas redes sociais para 
conquistar os eleitores ainda 
indecisos.

A nova pesquisa é a primei-
ra realizada pela Quaest após 
o debate entre Lula e Flávio 
Bolsonaro promovido pela TV 
Bandeirantes no último domin-
go, dia 18.
Metodologia

A pesquisa Quaest foi enco-
mendada pela TV Globo e pelo 

jornal O Globo. Foram entre-
vistados 2.154 eleitores, com 
16 anos ou mais, entre os dias 
17 e 20 de outubro, em diferen-
tes regiões do país. O levanta-
mento apresenta margem de 
erro de dois pontos percentuais 
e nível de confiança de 95%. A 
pesquisa está registrada no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
sob o número BR-08535/2026.

Com o segundo turno se 
aproximando, o Brasil chega 
à decisão presidencial em um 
cenário de forte polarização 
e equilíbrio nas intenções de 
voto. O resultado definitivo 
será conhecido nas urnas, no 
próximo domingo.

Levantamento divulgado na quarta-feira (21) aponta empate técnico entre os candidatos à Presi-
dência da República. Segundo turno acontece no próximo domingo, 25 de outubro.
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UniRV: Forense 360° reúne Direito, 
Medicina e Psicologia para debater 

sobre Investigação

A Universidade de Rio Ver-
de realizou, na noite de terça-
-feira, a abertura do FORENSE 
360° — Direito, Medicina e 
Psicologia, seminário de exten-
são voltado à discussão inter-
disciplinar sobre a investigação 
de fatos relacionados ao siste-
ma de Justiça. A programação 
ocorreu no Centro de Conven-
ções da UniRV e reuniu repre-
sentantes das três áreas para 
refletir sobre os métodos de in-
vestigação e os limites das in-
formações utilizadas na busca 
pela verdade.

Com o tema “Autópsia da 
verdade: o que o Direito, a Me-
dicina e a Psicologia buscam 
quando investigam a verdade”, 
o primeiro encontro propôs 
uma reflexão sobre como dife-
rentes áreas do conhecimento 
contribuem para a compreen-
são de fatos e para a construção 
de conclusões confiáveis.

A abertura contou com uma 
apresentação cultural do Gru-
po Teatral Unção e Arte, que 
apresentou a peça ‘Eu Vi’, cujo 
enredo apresentava a investiga-
ção de um crime.

Representando o Reitor, 
Professor Dr. Alberto Barella 
Netto, participou da solenidade 
a Procuradora-Geral da insti-
tuição, Professora Dra. Muriel 
Amaral Jacob. Também esti-
veram presentes a Diretora do 
curso de Direito, Professora 
Dra. Línia Dayana Lopes Ma-
chado; o diretor da Faculdade 
de Medicina do Campus Rio 
Verde, Professor Me. Rychard 
Arruda de Souza; e a diretora 
da Faculdade de Psicologia, 
Professora Dra. Sueli Pereira 
Caixeta, além de demais do-
centes dos demais cursos en-
volvidos.

A proposta do FORENSE 
360° parte de uma questão cen-
tral: como investigar a verdade 
quando nem tudo pode ser ob-
servado, medido ou lembrado 
com absoluta certeza?

Dando início ao evento, a 
Diretora da Faculdade de Di-
reito, Professora Línia, agrade-
ceu o apoio da administração 
superior na realização do even-
to e destacou a relevância dos 
temas que serão abordados ao 
longo da semana. “Ao longo 
do seminário, os participantes 
discutem temas relacionados 

à produção da prova técnica, 
à perícia médico-legal, à for-
mação da convicção judicial, 
à memória, aos depoimentos e 
à hipnose forense, permitindo 
questionamentos sobre as pos-
sibilidades e os limites de cada 
ferramenta na análise de situ-
ações que envolvem o sistema 
de Justiça. Espero que aprovei-
tem cada palestra e atividade, 
bom evento a todos”, afirmou.

O Diretor da Faculdade de 
Medicina, Professor Rychard 
reforçou a importância da atu-
ação interdisciplinar. “Direito, 
Medicina e Psicologia traba-
lham com métodos próprios, 
mas podem contribuir conjun-
tamente para uma compreensão 
mais crítica dos fatos, conside-
rando as evidências disponí-
veis, os procedimentos utiliza-
dos e os limites das conclusões 
alcançadas. Este seminário será 
um momento de grande apren-
dizado, então aproveitem”, de-
clarou.

Representando o Reitor, a 
Procuradora-Geral, Professora 
Muriel, ressalta o compromisso 
da instituição com a extensão 
ao longo da formação univer-
sitária. “O seminário reforça 
a proposta da UniRV de pro-
mover atividades de extensão 
que aproximem a comunidade 
acadêmica e o público externo 
de discussões relevantes para a 
formação profissional e para a 
sociedade”, pontua.

A programação de abertura 
contou com a mediação da Pro-
fessora Dra. Patricia Spagnolo 
Parise Costa e a participação da 
palestrante Dra. Thalene Bran-
dão Flauzino de Oliveira, juíza 
de Direito do Tribunal de Justi-
ça do Estado de Goiás, coorde-
nadora do 7º Centro Judiciário 
de Solução de Conflitos e Ci-
dadania (CEJUSC) Regional e 
professora universitária.

Para a Dra. Thalene Bran-
dão Flauzino de Oliveira, dis-
cutir os limites do processo na 
busca pela verdade é funda-
mental para compreender como 
as provas são analisadas e uti-
lizadas nas decisões judiciais. 
“Esta análise permite reconhe-
cer que cada elemento precisa 
ser examinado com responsabi-
lidade, considerando os méto-
dos empregados, as evidências 
disponíveis e os limites das 

conclusões. O diálogo entre di-
ferentes áreas do conhecimento 
contribui para uma análise mais 
criteriosa dos fatos e para o for-
talecimento da Justiça”, expli-
cou.

Após a palestra a mediadora 
abriu espaço para perguntas do 
público e aprofundamento das 
questões apresentadas.

“A formação universitária 
exige diálogo entre diferentes 
áreas do conhecimento e com-
promisso com a análise crítica 
das informações. Ao promover 
um seminário como o FOREN-
SE 360°, a UniRV cria opor-
tunidades para que estudantes, 
professores e comunidade dis-
cutam questões relevantes para 

a Justiça e para a sociedade, 
valorizando o conhecimento 
científico, a responsabilidade 
profissional e a formação hu-
manizada”, destaca o reitor, 
Professor Dr. Alberto Barella 
Netto. Equipe ASCOM/Jor-
nalista Ana Júlia Sales/Fotos: 
Cris Gouveia
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Encontro de produtores do 
Senar Mais apresenta resultados 

práticos em Rio Verde

O Parque de Exposi-
ções de Rio Verde re-
cebeu, na manhã de 
segunda-feira (19), 

o Encontro de Produtores As-
sistidos pelo Senar Mais, pro-
grama de assistência técnica e 
gerencial do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar 
Goiás). O evento reuniu produ-
tores rurais, técnicos e repre-
sentantes do Sindicato Rural 
de Rio Verde para apresentar 
experiências bem-sucedidas e 
demonstrar, na prática, os be-
nefícios do acompanhamento 
especializado nas propriedades.

Um dos destaques do en-
contro foi a apresentação dos 
resultados alcançados no Sítio 
Vovó Gerça, de propriedade 
do produtor Márcio Ribeiro do 
Carmo, que recebe assistência 
do programa sob a orientação 
do técnico Marciel Oliveira dos 
Santos. A experiência demons-
trou como o planejamento, a 
adoção de novas tecnologias 
e o controle gerencial podem 
contribuir para melhorar a pro-
dutividade e a rentabilidade das 
atividades rurais.

Participaram da programa-
ção produtores atendidos pelo 
Senar Mais, incluindo repre-
sentantes da avicultura, além de 
técnicos e instrutores. O Sindi-
cato Rural de Rio Verde esteve 
representado pelo diretor Lucio 
Morais e pelo gestor Arialdo 
Frazão, reforçando o compro-
misso da entidade com a quali-
ficação e o desenvolvimento do 
setor agropecuário.
Assistência técnica transfor-
ma a gestão no campo

O Senar Mais desenvolve 
um trabalho de acompanha-
mento individualizado, ofe-
recendo orientação técnica e 
gerencial diretamente nas pro-
priedades rurais. Durante dois 

anos, profissionais especiali-
zados, entre médicos veteriná-
rios, engenheiros agrônomos e 
zootecnistas, realizam visitas 
mensais com duração de quatro 
horas, totalizando 24 atendi-
mentos.

A metodologia é estruturada 
em cinco etapas fundamentais. 
A primeira consiste no Diag-
nóstico Produtivo Individua-
lizado, quando são levantadas 
informações sobre a produção, 
o manejo e a situação financei-
ra da propriedade, respeitando 
o sigilo dos dados. Em seguida, 
é elaborado um planejamento 
estratégico com metas e ações 
voltadas à melhoria dos resul-
tados.

A terceira etapa envolve a 
adequação tecnológica, com 
orientações sobre práticas de 
manejo, conservação do solo, 
pastagens, nutrição animal, 
plantio e controle de custos. 
O programa também oferece 
capacitação profissional com-

plementar, por meio de cursos 
e treinamentos destinados aos 
produtores e trabalhadores ru-
rais.

Por fim, é realizada a ava-
liação sistemática dos resulta-
dos, utilizando ferramentas de 
acompanhamento e gestão que 
permitem identificar avanços, 
corrigir dificuldades e orientar 
decisões para tornar a atividade 
rural mais eficiente e economi-
camente sustentável.
Integração e troca de 
experiências

Durante o encontro, os 
participantes tiveram a opor-
tunidade de compartilhar ex-
periências, esclarecer dúvidas 
e conhecer os resultados obti-
dos na propriedade de Márcio 
Ribeiro do Carmo. A apresen-
tação reforçou a importância 
da assistência técnica contínua 
como instrumento de moderni-
zação, profissionalização e for-
talecimento da produção rural.

Além da troca de conheci-

mentos, o evento proporcionou 
maior integração entre produ-
tores, técnicos e representantes 
das entidades ligadas ao agro-
negócio. A programação foi 
encerrada com um almoço de 
confraternização.

A iniciativa evidencia a im-
portância da parceria entre o 
Senar Goiás, o Sindicato Rural 
de Rio Verde e os produtores 
na busca por uma agropecuá-
ria cada vez mais competitiva. 
Ao unir conhecimento técnico, 
inovação e gestão eficiente, o 
Senar Mais contribui para que 
pequenas e médias proprieda-
des ampliem seus resultados, 
reduzam desperdícios e forta-
leçam sua sustentabilidade eco-
nômica.

Em uma região onde o agro-
negócio desempenha papel fun-
damental na economia, ações 
como essa demonstram que in-
vestir em conhecimento e assis-
tência especializada é também 
investir no futuro do campo.

ITBI REDUZIDO 
EM RIO VERDE
O prefeito Wellington Carri-

jo sancionou lei que reduz tem-
porariamente de 3% para 2% 
a alíquota do Imposto sobre a 
Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI), proporcionando econo-
mia de 33,3% aos contribuin-
tes. O benefício terá validade 
de 60 dias e busca incentivar a 
regularização de imóveis e as 
transações imobiliárias. Para 
um imóvel com base de cálcu-
lo de R$ 300 mil, por exemplo, 
a economia será de R$ 3 mil. 
Após a emissão do Documento 
Único de Arrecadação Muni-
cipal (DUAM), o contribuinte 
terá até 30 dias para efetuar o 
pagamento, sem possibilidade 
de parcelamento.

ACIDENTE FATAL 
EM PARAÚNA

Um grave acidente envolven-
do uma caminhonete e duas mo-
tocicletas provocou a morte de 
Ana Carolina, de 32 anos, no úl-
timo domingo (18), em Paraúna. 
Imagens de câmeras de seguran-
ça mostram que a caminhonete 
teria avançado a sinalização de 
parada obrigatória e atingido as 
motocicletas. O motorista fugiu 
sem prestar socorro. A vítima 
sofreu diversas fraturas e mor-
reu durante a transferência para 
um hospital em Santa Helena de 
Goiás. O condutor foi localizado 
e preso pela polícia na segunda-
-feira (19). O caso segue sob in-
vestigação.

GOLPE CONTRA 
IDOSO

A Polícia Civil de Goiás 
cumpriu, na segunda-feira (19), 
mandado de busca e apreensão 
em Aparecida de Goiânia, du-
rante investigação de estelio-
nato virtual contra uma pessoa 
idosa. Segundo a polícia, crimi-
nosos teriam invadido a conta 
bancária da vítima, realizado 
transferências via Pix, utilizado 
o limite do cartão de crédito e 
contratado empréstimos, cau-
sando prejuízo estimado em R$ 
22 mil. Equipamentos eletrô-
nicos e outros materiais foram 
apreendidos e serão submetidos 
à perícia para auxiliar na identi-
ficação dos envolvidos.

ERRO 
MILIONÁRIO

Um trabalhador rural teve a 
demissão por justa causa man-
tida pela 3ª Turma do Tribunal 
Regional do Trabalho de Goiás 
(TRT-18), após aplicar herbici-
da inadequado em uma lavoura 
de milho, em Mineiros. O erro 
provocou a perda de aproxima-
damente 100 hectares e preju-
ízo estimado em R$ 900 mil. 
Segundo o processo, o funcio-
nário utilizou um produto des-
tinado à eliminação de milho 
em lavouras de soja, em vez do 
fungicida indicado. A Justiça 
considerou a gravidade da falha 
e o fato de o trabalhador ter re-
cebido treinamento. O tribunal 
esclareceu que ele não foi con-
denado a pagar os R$ 900 mil.

radar

Evento realizado no Parque de Exposições destacou os avanços na produtividade e na gestão rural 
por meio da assistência técnica e gerencial oferecida pelo Senar Goiás

MEGAOBRA DE R$ 18 BILHÕES 
LIGARÁ MARANHÃO A GOIÁS

BRASIL É O 2º MAIOR FORNECEDOR 
DE PETRÓLEO À CHINA

A empresa chinesa State 
Grid está à frente de um dos 
maiores projetos de transmis-
são de energia do Brasil. Ava-
liada em R$ 18 bilhões, a linha 
Graça Aranha–Silvânia terá 
quase 1.500 quilômetros de 
extensão, ligando o Maranhão 
a Goiás, com passagem pelo 

Tocantins. A estrutura contará 
com torres metálicas, cabos de 
alta tensão e estações conver-
soras, permitindo transportar 
energia por longas distâncias. 
A obra deverá fortalecer o siste-
ma elétrico nacional e ampliar 
o aproveitamento de fontes re-
nováveis de energia.

O Brasil alcançou a posição 
de segundo maior fornecedor 
de petróleo bruto para a Chi-
na entre janeiro e setembro de 
2026. Segundo dados das auto-
ridades alfandegárias chinesas, 
o país asiático importou mais 
de 44 milhões de toneladas de 
petróleo brasileiro. O avanço 

ocorreu em meio à queda de 
62% nas compras de petróleo 
da Arábia Saudita em setem-
bro. O resultado fortalece a 
presença brasileira no mercado 
internacional e amplia a impor-
tância da China para as expor-
tações nacionais.
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Na noite do dia 16 de 
outubro de 2026, o 
escritor Carlos Au-
gusto realizou o lan-

çamento oficial de seu livro “A 
Sensibilidade Capacita”, no audi-
tório da Associação Comercial e 
Industrial de Rio Verde (ACIRV). 
O evento foi um verdadeiro su-
cesso, reunindo um público que 
prestigiou com entusiasmo esse 
momento tão significativo na tra-
jetória literária do autor.

A solenidade foi marcada 
por uma programação especial, 
repleta de poesia, música, ma-
nifestações culturais e momen-
tos de profunda emoção. Cada 
apresentação contribuiu para 
tornar a noite ainda mais encan-
tadora, proporcionando aos pre-
sentes uma experiência que ul-
trapassou o simples lançamento 
de uma obra literária. O público 
participou ativamente, manifes-
tando sua admiração por meio 
de aplausos, demonstrações de 
carinho e reconhecimento ao 
escritor.

Com uma temática sensível 
e reflexiva, o livro “A Sensi-
bilidade Capacita” apresenta 
uma proposta que valoriza os 
sentimentos humanos, a per-
cepção do outro e a importância 
da sensibilidade nas relações e 
nas experiências da vida. A obra 
convida o leitor a compreender 
que a sensibilidade não repre-
senta fragilidade, mas uma for-
ma refinada de força, capaz de 
ampliar horizontes, fortalecer 
vínculos e transformar a manei-
ra como enxergamos o mundo.

Durante o lançamento, Car-
los Augusto recebeu o carinho 

Lançamento do livro 
“A Sensibilidade Capacita”, de Carlos 

Augusto, é marcado por emoção, poesia, 
música e celebração da literatura

FLÁVIA BERNARDES

CULTURA

dos presentes, compartilhou a 
alegria de mais uma importante 
conquista e dedicou exemplares 
de sua obra, proporcionando 
momentos de proximidade e 
afeto com os leitores. Os regis-
tros fotográficos, os encontros 
e as manifestações culturais 
deram um brilho especial à oca-
sião, eternizando lembranças de 
uma noite marcada pela valori-
zação da palavra escrita.

A presença do público e o 
entusiasmo demonstrado du-
rante toda a programação evi-
denciaram o quanto a literatura 
continua sendo um importante 
instrumento de expressão, co-
nhecimento e transformação 
social. A poesia e a música, 
presentes na celebração, dialo-
garam harmoniosamente com 

Uma noite memorável de cultura, sensibilidade e emoção marcou o 
lançamento da mais nova obra do escritor Carlos Augusto, reunindo 

convidados, amigos e admiradores da literatura em um evento de 
grande sucesso.

a proposta do livro, mostrando 
que diferentes manifestações 
artísticas podem caminhar jun-
tas e despertar sentimentos que 
muitas vezes as palavras, sozi-
nhas, não conseguem traduzir.

O lançamento também repre-
sentou um momento de valoriza-
ção da produção literária e dos 
escritores que contribuem para 
o fortalecimento da cultura em 
Rio Verde. Incentivar a leitura, 
prestigiar autores e reconhecer 
suas conquistas são atitudes fun-
damentais para manter viva a ri-
queza cultural de uma sociedade.

Mais do que apresentar um 
novo livro ao público, Carlos 
Augusto proporcionou uma 
noite de encontros, reflexões 
e celebração da sensibilidade 
humana. Uma oportunidade de 

reconhecer que a literatura tem 
o poder de aproximar pesso-
as, despertar emoções e deixar 
marcas que permanecem muito 
além das páginas de uma obra.

O sucesso do lançamento de 
“A Sensibilidade Capacita” rea-
firma a importância da arte e da 
literatura como caminhos para 
o desenvolvimento humano e 
cultural.

A noite de 16 de outubro fica-
rá registrada como um capítulo 
especial na trajetória do escritor 
Carlos Augusto e na memória 
daqueles que participaram dessa 
celebração, demonstrando que, 
quando a sensibilidade encon-
tra a palavra, a literatura ganha 
vida, ultrapassa fronteiras e con-
quista corações.



para a anamnese. A dermato-
logista olhou para a minha es-
posa e disparou:

 Ele toma muito sol?
Não. _ Respondeu Glória – 

Trabalha em ambiente fechado 
e sai pouco na rua.
_ Ele usa protetor solar?
_ Só quando vamos à praia ou 
piscina. 

 Ele tem histórico de doen-
ças de pele na família?

Nesse momento Glória 
deu-se conta do preconceito 
que mora no modelo desajei-
tado da maioria de nós em li-
darmos com pessoas com de-
ficiências. Depois de um breve 
silêncio, olhou para a médica 
e apontou para mim falando 
baixinho:
_ Quem sabe a senhora não 
pergunta pra ele. O problema 
dele é só nos olhos. Ele ouve, 
entende e fala.

Outro silêncio que que-
brei com uma risadinha leve e 
prossegui:
_ Então, doutora... _ E   con-
tei a ela sobre minha genética 
dermatológica.

Quando falei da tal erup-
ção, mostrando o sinal, ela 
examinou com um aparelhi-
nho – que não sei como chama 
– e disse:
_ Isso não é nada. É uma rea-
ção da própria pele por causa 
da idade.

Como o clima estava um 
pouco tenso, devido à conver-
sa anterior, tentei descontrair e 
disse:
_ Puxa, doutora, não sei o que 
é pior: ficar cego ou ficar ve-
lho. 
_ Ah, ficar velho nem é tão 
ruim assim, _disse ela.

Rimos um pouco, mais por 
educação do que por descon-
tração. Passadas as prescri-
ções, saímos do consultório, 
entramos no elevador e Glória 
revelou:
_ Lourenço, a médica era uma 
senhora bem idosa. Acho que 
passa bem dos 70. E você diz a 
ela que não sabe se é pior ficar 
cego ou velho?!

Rimos nervosamente nos 
dando conta que o preconceito 
nos habita, ele sim sem descri-
minar ninguém. E seguimos, 
no caminho de volta para casa, 
conversando sobre a necessi-
dade de olhar para dentro de 
nós mesmos, identificando 
esse ideário que, embora he-
rança cultural, precisa ser en-
frentado e desconstruído.  
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Série Gestão Cooperante -III 
A HUMILDADE ATIVA

Do diálogo de Jesus com Pilatos à resistência de Gandhi: o que os grandes 
mestres ensinam sobre unir mansidão e coragem

Nos dois artigos an-
teriores desta série, 
tratei da Liderança 
Cooperante como 

um terceiro caminho entre o au-
toritarismo e a omissão, e da ira 
bem guiada como a virtude que 
Aristóteles já ensinava — a co-
ragem de discordar sem ferir e 
sem se calar. Falta tratar de uma 
terceira virtude, talvez a mais 
mal-entendida de todas: a humil-
dade, confundida quase sempre 
com recuo, silêncio, cabeça bai-
xa. No entanto, essa é a humil-
dade servil, passiva, submissa. 
Não é dela que falo aqui: trato da 
humildade que age.

A humildade ativa é a de 
quem reconhece os próprios li-
mites sem, por isso, desistir de 
dizer a verdade a quem quer que 
seja — inclusive ao poder cons-
tituído. É a humildade de quem 
serve sem se anular, discorda 
sem atacar, aprende a vida in-
teira sem se envaidecer do que 
já aprendeu. Longe de evitar o 
conflito, ela o atravessa com a 
serenidade da ira bem guiada, 
da indignação do justo. Longe 
de buscar aplausos, ela busca ser 
fiel ao que é ético: fazer aos ou-
tros o que gostaria que os outros 
lhe fizessem. Três mestres, cada 
um a seu modo e em seu tem-
po, deixaram disso a lição mais 
completa que conheço.

O primeiro é Jesus: “amai-
-vos uns aos outros como eu vos 
amei” talvez tenha sido o seu 
maior ensinamento. No entanto, 
Ele não hesitou em denunciar 
publicamente a hipocrisia dos 
fariseus — a aparência de virtu-
de e a prática da injustiça. Essa 
denúncia custou-lhe perseguição 
e a própria vida. No interrogató-
rio final, diante do governador 
romano, ele afirma ter vindo ao 
mundo para dar testemunho da 
verdade; e o orgulhoso e pode-
roso cético faz a pergunta que 
atravessa os séculos: “o que é a 
verdade?”. O silêncio do injusta-
mente sentenciado é eloquente.

Sem esperar resposta, entre-
ga o acusado de volta, lavando 
as mãos diante da multidão. Eis 
a mais nítida e histórica diferen-
ça entre poder terreno e verda-
deira humildade: quem decide 
nem sempre tem a coragem de 
sustentar o que é certo; quem 

sustenta o que é certo, mesmo 
sem poder mundano, é quem 
verdadeiramente lidera. Jesus 
não se defende com arrogância, 
não reage à violência com vio-
lência: sua humildade é ativa 
porque não negocia a boa-nova, 
a verdade que transmitiu, em 
troca de poder ou de libertação 
— nem mesmo diante da morte. 
Outra grande lição do Mestre: a 
da verdadeira liberdade.

O segundo é Gandhi: liderou 
a Índia pelo exemplo da cultura 
da paz. Jejuou, caminhou, fiou 
o próprio tecido, viveu entre os 
mais pobres, com simplicidade. 
Dessa forma, confrontou o pode-
roso Império Britânico sem em-
punhar uma arma. O Satyagraha 
— a “força da verdade” — ensi-
na a não violência. Isso não sig-
nifica fraqueza, mas a mais alta 
forma de coragem: a de quem 
venceu o próprio medo para en-
frentar os adversários. Gandhi 
convocava o povo a agir junto 
e conseguia a adesão consciente 
da maioria. Ele liderava com a 
humildade ativa, cooperante: era 
o servidor da causa, não o seu 
dono.

O terceiro é o mestre indiano 
Sathya Sai Baba, que propôs a 
educação pela vivência de cinco 
valores humanos: verdade, ação 
correta, paz, amor e não violên-
cia. Tais são as virtudes que o 

ser humano precisa experienciar 
para tornar-se cada vez mais hu-
mano: a verdade exige coragem 
para sustentá-la; a ação correta 
precisa da humildade para reco-
nhecer o próprio erro e corrigi-lo; 
a paz brota do enfrentamento ne-
gociado e consensual no interior 
do conflito; o amor é capaz de 
denunciar a injustiça; a não vio-
lência é a atitude do sábio.

Do interrogatório de Jesus 
diante do orgulho e do poder ro-
mano, passando pela resistência 
de Gandhi frente a um império 
decadente, até os cinco valores 
de Sathya Sai Baba para a edu-
cação da humanidade, a lição é 
semelhante: a liderança verda-
deira nasce do encontro entre 
humildade e coragem. O lema é 
uma prática de vida: Humildade 
Ativa e Liderança Cooperante. 
Não uma falsa virtude, mas o há-
bito cotidiano de servir sem sub-
serviência, de aprender sempre 
e verdadeiramente com todas as 
pessoas, em todos os momentos.

No próximo artigo desta série 
para a Folha da Cidade, apresen-
taremos estudos da neurociência, 
a partir de Miguel Nicolelis e de 
seu conceito de brainets (redes de 
cérebros), para explicar o que é 
liderar com autonomia, sem de-
pender de uma única cabeça e 
sem seguir o “estouro da boiada”.

Prof. Giffoni 

Professor Doutor em Educação, 
cooperativista e Presidente fundador da 

Academia de Letras de Rio Verde (ALERVE)

E-mail: cabralesjoias@gmail.com

JOIAS E  ACESSÓRIOS
Enviamos para todo o Brasil

(64) 99255-1164
Whatsapp: 

(64) 99255-1164

Há muitos anos uma 
crise de glaucoma 
congênito convi-
dou-me a experi-

mentar um novo jeito de olhar 
o mundo. A experiência de 
não ver mais com os olhos fí-
sicos ensinou-me que a gente 
vê na inteireza de nosso ser, 
com todo o corpo, com a lógi-
ca, com os afetos, com a me-
mória e a alma. 

Ao longo desse tempo vivi 
situações muito interessantes. 
Às vezes cômicas, outras ve-
zes perigosas e outras, ainda, 
muito potentes para o cres-
cimento humano. Decidi es-
crever, aos poucos, algumas 
situações que me ensinaram 
a lidar com o preconceito, de 
toda ordem, inclusive com o 
meu mesmo, e com a descon-
fiança dos outros, com a falta 
de jeito de nossa sociedade, 
em tratar com pessoas que 
possuem alguma diferença em 
relação ao padrão da normali-
dade, estipulado pela cultura 
excludente e classificatória. 
Mas, também e, sobretudo, 
encontrei muita acolhida, va-
lorização, respeito, considera-
ção, reconhecimento e solida-
riedade. Vivo constantemente 
o exercício de superar limites, 
desenvolvendo a consciência 
de que todos somos mais do 
que aquilo que aparentamos. 
Partilho com vocês algumas 
histórias destes anos de mui-
tas peripécias. Todas elas me 
fazem crer no ser humano e 
mostram que um outro mun-
do é possível. 

Certa vez Glória, (minha 
amada companheira) e eu 
fomos consultar uma derma-
tologista. O meu sintoma era 
uma erupção na coxa, uma 
espécie de sinal, de cor escu-
ra e textura calosa. Pequeno, 
muito pequeno, mas que não 
estava lá e, de repente apa-
receu. Entramos no consul-
tório e a senhora médica nos 
recebeu, muito simpática. Ao 
estender-me a mão sem ter a 
reciprocidade do gesto, ela fi-
cou muito sem graça. Glória, 
então, pegou no meu pulso, 
direcionando a mão para o 
cumprimento e disse:
_ Ele não enxerga.
_ Ah, não?! Desculpe. Nem 
percebi. _ Respondeu a mé-
dica convidando-nos educa-
damente às cadeiras diante de 
sua mesa. 

Sentamo-nos e começa-
ram as perguntas de praxe, 

Crônicas de um Cego 
e suas Peripécias

Na dermatologista

Lourenço Terra



existe uma diferença entre con-
quistar um lugar e utilizar aquilo 
que se conquistou para ajudar a 
construir caminhos para outras 
pessoas.

Talvez seja justamente aí que 
uma trajetória deixe de ser ape-
nas uma história individual de 
sucesso e passe a se tornar uma 
história que inspira. Hoje, Rita 
Carvalho resume o propósito de 
seu trabalho em três frases:

“Desenvolvo mulheres.
Capacito empreendedoras.
Potencializo negócios.”
Mas sua própria trajetória 

acrescenta uma quarta mensa-
gem: A nossa origem faz parte 
da nossa história, mas não preci-
sa determinar até onde podemos 
chegar. E aquilo que conquista-
mos ao longo do caminho pode 
se transformar em ponte para que 
outras pessoas também avancem.
Contatos: rcpotencializando-
vidas@gmail.com – 21 98993 
0985 
LinkedIn:  https://www.linkedin.
com/in/ritacarvalhodesenvol-
vhumano
Instagram: https://www.Insta-
gram.com/ritacarvalhodesenvol-
vhumano
Google: https://share.
google/3CPykPdoLXCVvrVvv

FOLHA DA CIDADE - 401 -  RIO VERDE - GO                    17 A 24  DE OUTUBRO DE 2026                                                                 10

Mulher negra, do su-
búrbio carioca, Rita 
Carvalho construiu 
uma carreira de 

mais de duas décadas em empre-
sas nacionais e multinacionais. 
Hoje, transforma a experiência 
acumulada em metodologia, ca-
pacitação e oportunidades para 
que outras mulheres também 
possam desenvolver seus pró-
prios caminhos.

Enquanto estamos vivendo, 
nem sempre conseguimos per-
ceber, que os desafios, escolhas, 
aprendizados e conquistas da 
nossa própria trajetória poderão, 
um dia, servir de inspiração para 
outras pessoas. Rita Carvalho 
talvez seja um exemplo disso.

Mulher negra, nascida e cria-
da no subúrbio do Rio de Janeiro, 
ela construiu sua trajetória pro-
fissional ocupando espaços que 
nem sempre pareciam próximos 
ou acessíveis. Ao longo de mais 
de duas décadas no ambiente 
corporativo, chegou à gestão e à 
liderança de equipes em empre-
sas nacionais e multinacionais, 
participou de projetos estratégi-
cos e alcançou resultados que lhe 
renderam reconhecimento atra-
vés de promoções e premiações, 
com destaque profissional.

A experiência construída 
nesse período lhe proporcionou 
um amplo conhecimento sobre 
gestão, pessoas, relacionamen-
to com clientes, planejamento, 
operações, desenvolvimento de 
equipes e resultados.Paralela-
mente, investiu em sua forma-
ção. Rita Carvalho é bacharel em 
Marketing, com especialização 
em Gestão Empresarial, Inteli-
gência Emocional e Performan-
ce Comportamental voltada para 
resultados.

Anos depois, toda essa baga-
gem ganharia um novo significa-
do: transformar experiência em 
conhecimento capaz de desen-
volver outras pessoas.

Quando experiência se trans-
forma em propósito

A transição para o empreen-
dedorismo não significou aban-
donar a carreira que havia cons-
truído, mas ressignificá-la. Neste 
momento ela percebeu que os 
conhecimentos adquiridos du-
rante tantos anos poderiam ultra-
passar os ambientes corporativos 
e contribuir também para o de-
senvolvimento de mulheres que 
estavam construindo seus pró-
prios negócios e buscando novas 
possibilidades profissionais e fi-
nanceiras.

“Em algum momento percebi 
que minha trajetória não precisa-
va terminar em mim. Tudo o que 

Rita Carvalho: Da liderança corporativa 
ao desenvolvimento de mulheres: quando 
uma trajetória se transforma em impacto

aprendi, vivi e construí profissio-
nalmente poderia se transformar 
em ferramenta para que outras 
mulheres também construíssem 
seus próprios caminhos.”

Foi a partir dessa percepção 
que Rita Carvalho direcionou 
sua atuação para três pilares que 
hoje sintetizam seu trabalho: 
Desenvolvimento de Mulheres, 
Capacitação de Empreendedoras 
e Potencialização de Negócios e 
Resultados. Mas a experiência 
em sala de aula e no contato com 
empreendedoras também trou-
xe uma constatação importante: 
não basta ensinar uma mulher a 
vender, atender clientes, organi-
zar seu negócio ou divulgar seus 
produtos se ela ainda não desen-
volveu competências pessoais e 
comportamentais para sustentar 
suas decisões e seu crescimento.
Desenvolver a mulher e 
capacitar a empreendedora

Dessa visão surgiu um dos 
principais fundamentos de sua 
metodologia: trabalhar, de forma 
integrada, quem está à frente do 
negócio e as competências ne-
cessárias para fazer esse negócio 
avançar.

Por isso, seus programas 
unem habilidades comportamen-
tais, como autoconhecimento, 
inteligência emocional, comuni-
cação, autoconfiança, liderança 
e mentalidade empreendedora 
e  competências técnicas rela-
cionadas a atendimento, vendas, 
relacionamento com clientes, 
posicionamento, planejamento, 
gestão e estratégias de negócios. 
Outro diferencial de sua atuação 
está na customização. Em vez 
de reproduzir conteúdos prontos 
para diferentes públicos, Rita de-
senvolve e adapta metodologias 
de ensino, atividades e experi-
ências de aprendizagem consi-
derando a realidade das partici-
pantes, os objetivos do projeto 
e os resultados que se pretende 
alcançar.

Essa característica permite 
que sua atuação aconteça em di-
ferentes contextos: no ambiente 
corporativo, em instituições, or-
ganizações sociais, projetos de 
empreendedorismo feminino e 
iniciativas voltadas à inclusão 
produtiva, autonomia econômi-
ca, geração de renda e impacto 
social.
Conhecimento que gera 
impacto

Atualmente, essa metodo-
logia também ganhou forma 
em sua atuação como Mentora, 
Professora Facilitadora e desen-
volvedora da metodologia de 
capacitação aplicada em um dos 
projetos vinculados dentro do 

Colunista social, psicanalista,
palestrante,escritora, representante na coluna Goiâna no 

Jornal Folha da Cidade de Rio Verde-GO

Lorena Carneiro

Programa PISTA (Parque de Ino-
vação Social, Tecnológica e Am-
biental) na incubadora da FAE-
TEC Cidade de Deus, no Rio de 
Janeiro. Rita foi a profissional 
convidada pela empreendedora 
Jamilly Ferrolho que é ideali-
zadora do projeto contemplado 
pelo programa. É nesse ambiente 
que diferentes capítulos de sua 
própria trajetória parecem se en-
contrar.

De um lado, a profissional 
que acumulou mais de duas dé-
cadas de experiência corporati-
va, liderou pessoas, participou de 
projetos e aprendeu sobre negó-
cios e resultados. Do outro, mu-
lheres com diferentes histórias, 
talentos e desafios, buscando no 
empreendedorismo uma possibi-
lidade de desenvolvimento e ge-
ração de renda. Em sala de aula, 
conhecimento técnico e desen-
volvimento humano caminham 
juntos. Mais do que ensinar fer-
ramentas de negócios, a proposta 
é contribuir para que essas mu-
lheres reconheçam suas compe-
tências, fortaleçam sua postura 
empreendedora, profissionali-
zem suas atividades e desenvol-
vam recursos para transformar 
seus talentos em negócios mais 
estruturados e sustentáveis.

“Quando uma mulher co-
meça a perceber que é capaz de 
aprender, se posicionar, melhorar 
seu negócio e gerar sua própria 
renda, não estamos falando ape-
nas de empreendedorismo. Esta-
mos falando de possibilidades.”

E é justamente nesse encon-
tro que a trajetória profissional 
de Rita ganha uma nova dimen-
são.

A mulher negra do subúrbio 
carioca que construiu seu espaço 
no ambiente corporativo é hoje a 
profissional que utiliza parte do 
conhecimento adquirido ao lon-
go de sua caminhada para con-
tribuir para que outras mulheres 
também ampliem suas possibili-
dades.
Histórias que podem inspirar 
outras histórias

Para Rita Carvalho, histórias 
inspiradoras não pertencem ape-
nas a pessoas famosas ou a quem 
realizou feitos extraordinários. 
Elas também estão nas perife-
rias, nas empresas, nas salas de 
aula, nos pequenos negócios, nas 
mulheres que recomeçam, nas 
profissionais que mudam de di-
reção e nas pessoas que continu-
am construindo suas trajetórias 
mesmo quando o caminho não 
acontece exatamente como ha-
viam planejado. Talvez muitas 
delass ainda não tenham percebi-
do o quanto suas próprias histó-

rias podem inspirar alguém.
 A trajetória de Rita também 

continua sendo escrita. Hoje, 
além do trabalho desenvolvido 
com mulheres empreendedoras, 
sua experiência e metodologia 
permitem uma atuação mais 
ampla junto a empresas, insti-
tuições, organizações e projetos 
comprometidos com desenvol-
vimento humano, empreende-
dorismo feminino, inclusão pro-
dutiva, impacto social e geração 
de renda. Rita também escreveu 
para blogs, participou de 03 co-
letâneas e organizou e lançou na 
Bienal do Livro RJ a coletânea 
que ela própria idealizou, assim 
como e-books e pocket books 
voltados para transformação pes-
soal como ferramenta de sucesso 
na vida como um todo.

Seu objetivo para os próxi-
mos capítulos é ampliar o al-
cance desse trabalho, estabele-
cer novas parcerias e fazer com 
que conhecimento, metodologia 
e experiência possam chegar a 
diferentes públicos e territórios. 
Não apenas como expansão pro-
fissional, mas como continuida-
de de uma escolha: transformar 
conhecimento em desenvolvi-
mento e desenvolvimento em 
novas possibilidades. Porque 
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Chiques & Famosos
by Márcio Madeira

Coluna Social

DYNAMIC FITNESS 
INAUGURA NOVA 

LOJA COM ESTILO, 
ELEGÂNCIA E MUITAS 

NOVIDADES

O dia 17 de outubro foi mar-
cado por muito charme, novi-
dades e celebração com a inau-
guração da Dynamic Fitness. O 
evento reuniu clientes, amigos e 
parceiros em um ambiente aco-
lhedor, preparado especialmen-
te para celebrar o início dessa 
nova trajetória de sucesso.

A inauguração contou com 
um delicioso coquetel, parce-
rias especiais e distribuição de 
brindes aos clientes que presti-
giaram a loja e realizaram suas 
compras, tornando a ocasião 
ainda mais agradável e festiva.

Com uma proposta moder-
na e diversificada, a Dynamic 
Fitness chega ao mercado ofe-
recendo roupas fitness, moda 
masculina e feminina, acessó-
rios, moda praia e perfumaria. 
Tudo cuidadosamente pensado 
para atender diferentes estilos, 
valorizando a beleza, o conforto 
e a elegância em cada ocasião.

Os responsáveis pelo em-
preendimento agradeceram o 
carinho e a presença de todos 
que participaram desse mo-
mento especial, destacando a 
importância dos clientes, ami-
gos e parceiros nessa nova ca-
minhada.

A Dynamic Fitness inicia 
sua história com entusiasmo, 
determinação e o compromisso 
de oferecer qualidade, varieda-
de e um atendimento diferen-
ciado. Sucesso e muitas con-
quistas nessa nova jornada!

ROSIMAR RODRIGUES É HOMENAGEADA NO PRÊ-
MIO EXCELÊNCIA 2026

A elegante e admirada empresária Rosimar Rodrigues foi 
um dos grandes destaques do Prêmio Excelência 2026, realiza-
do em Jataí (GO), onde recebeu uma merecida homenagem por 
sua expressiva atuação no agronegócio.

Em uma noite de muito glamour e sofisticação, Rosimar 
esteve acompanhada das filhas, Heloísa e Flávia, que compar-
tilharam com a mãe esse momento especial de reconhecimento 
e emoção.

Mulher de fibra, empresária de sucesso e personalidade ad-
mirada no Sudoeste Goiano, Rosimar representa a força femi-
nina no agro, aliando competência, determinação e elegância.

Uma homenagem mais que merecida para essa grande 
dama, que merece nossos aplausos e reconhecimento!
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O SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES 
RODOVIÁRIOS DE RIO VERDE –  GOIÁS (SINDRODOVIÁRIO), 
por intermédio de seu Presidente, JOÃO ROBERTO NEVES, no 
uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, especialmente 
o disposto em seu artigo 3º, convoca todos os trabalhadores da 
empresa TRANSPORTADORA BRASIL  CENTRAL LTDA, CNPJ 
n. 02.726.560/0001-53, Setor de Rio Verde – GO, associados e 
não  associados, pertencentes à base territorial deste Sindicato, para 
participarem da  ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser 
realizada na modalidade presencial, no dia  28 de outubro de 2026 
(quarta-feira), às 07h40min, em primeira convocação, com a  presença 
do quórum estatutário, e às 08h00min, em segunda convocação, com 
qualquer  número de presentes.  A Assembleia será realizada na sede 
da empresa, localizada na  cidade de Rio Verde – Goiás, para deliberar 
sobre a seguinte: 
ORDEM DO DIA 
a) Discussão e aprovação da pauta de reivindicações da categoria, 
visando à celebração  de Acordos Coletivos de Trabalho com a empresa 
TRANSPORTADORA BRASIL CENTRAL LTDA, inscrita no CNPJ 
n. 02.726.560/0001-53, Setor de Rio Verde – GO, com vigência de 
01º  de outubro de 2026 a 30 de setembro de 2027 e a data-base da 
categoria em 01º de outubro. 
b) Deliberação sobre a instauração do processo de negociação coletiva, 
conferindo  poderes à Diretoria do Sindicato para negociar, firmar 
Convenção Coletiva de Trabalho,  Acordos Coletivos de Trabalho, 
termos aditivos e demais instrumentos normativos  aplicáveis à 
categoria; 
c) Deliberação e aprovação do custeio sindical, na forma da legislação 
vigente e das  deliberações da Assembleia Geral; 
d) Autorização para que a Diretoria do Sindicato adote todas as 
medidas necessárias à  condução das negociações coletivas, inclusive 
mediação, conciliação e, se necessário, o  ajuizamento de Dissídio 
Coletivo de Trabalho, bem como quaisquer outras medidas  judiciais 
e administrativas cabíveis para a defesa dos interesses da categoria; 
e) Deliberação sobre demais assuntos de interesse da categoria. 

Rio Verde – Goiás, 19 de outubro de 2026.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO   ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

Por Angra Gama

Rio Verde viveu uma 
semana especial de 
arte, cultura e emo-
ção com a realização 

da primeira edição do Festival 
Nacional de Teatro Kayapó, en-
tre os dias 11 e 16 de outubro. 
O evento representou um mar-
co para a história cultural do 
município, reunindo artistas e 
companhias teatrais de diferen-
tes regiões do Brasil em uma 
programação dedicada à valori-
zação das artes cênicas.

Realizado com a participa-
ção do Grupo Arar’Arte e da 
Secretaria Municipal de Cul-
tura, o festival transformou o 
Teatro Lauro Martins em um 
espaço de encontros, criativi-
dade e expressão artística. Du-
rante seis dias, o público teve 
a oportunidade de acompanhar 
espetáculos que exploraram 
diferentes linguagens teatrais, 
proporcionando momentos de 
entretenimento, reflexão e con-
tato com a diversidade da pro-
dução cultural brasileira.

A abertura do festival tam-
bém foi marcada pela celebra-
ção dos oito anos de trajetória 
do Grupo Arar’Arte, um dos 
principais nomes do movi-
mento teatral de Rio Verde. A 
comemoração contou com a 
apresentação de um documen-
tário que resgatou momentos 
da história do grupo, seus desa-
fios e conquistas, evidenciando 
a contribuição dos artistas para 
a valorização da cultura local.
Um marco para a cultura 
rio-verdense

O secretário municipal de 
Cultura, Isaac Pires, ressaltou 
a importância histórica da re-
alização do Festival Kayapó, 
destacando que esta é a primei-
ra vez que Rio Verde recebe um 
festival de teatro dessa nature-
za. Segundo o secretário, a ini-
ciativa representa um avanço 
significativo para o desenvol-
vimento cultural do município, 
ao abrir espaço para a circu-
lação de produções artísticas, 
incentivar os talentos locais 
e proporcionar à população o 
acesso a diferentes manifesta-
ções das artes cênicas.

Isaac Pires também defen-
deu a necessidade de iniciati-
vas que impulsionem o cenário 
cultural da cidade, valorizando 
o trabalho dos artistas e contri-
buindo para que Rio Verde am-
plie sua participação no circui-
to de eventos culturais.

A realização do festival de-
monstra o potencial do muni-
cípio para receber produções 
de diferentes regiões do país, 
estimulando o intercâmbio de 

Festival Kayapó marca a história 
cultural de Rio Verde e celebra os 

talentos do teatro brasileiro

experiências entre artistas e 
aproximando a comunidade do 
universo teatral.
Premiação reconhece os 
destaques do festival

O encerramento do Festival 
Kayapó, no dia 16 de outubro, 
foi marcado pela cerimônia de 
premiação, que reconheceu os 
melhores trabalhos apresenta-
dos durante a programação. O 
grande destaque da noite foi o 
espetáculo “Japim – Um Pássa-
ro de Cantos Mágicos”, da Cê-
nica Trupe, que conquistou o 
prêmio de Melhor Espetáculo. 
A produção também recebeu os 
prêmios de Melhor Sonoplastia, 
para Alice Maria; Melhor Atriz, 
para Luna Machado; e Melhor 
Figurino, para Taína Monyés, 
consolidando-se como uma das 
montagens mais premiadas do 
festival.

O segundo lugar na cate-
goria Melhor Espetáculo ficou 
com “Invisíveis”, do Ponto de 
Cultura Alquimia. A montagem 
também conquistou o prêmio 
de Melhor Ator, entregue a 
Fernando Fernandes, em reco-
nhecimento ao seu trabalho de 
interpretação.

A Trupe Jonzé, com o espe-
táculo “Capitão Jonzé”, tam-
bém se destacou na premiação, 
conquistando os troféus de 
Melhor Cenário e Melhor Ma-
quiagem. Os reconhecimentos 
evidenciaram a qualidade da 
concepção visual e dos ele-
mentos que contribuíram para 
a construção artística da apre-
sentação.

Outro destaque foi o espe-
táculo “O Cobre do Meu Pai”, 
da Bambolina Produções, que 
conquistou o terceiro lugar na 
categoria Melhor Espetáculo. A 
montagem também recebeu o 
prêmio de Ator Revelação, para 
Hélio Fróes, além do Prêmio 
Especial do Júri e de Melhor 
Direção, concedido a Fernanda 
Pimenta.

As premiações contem-

plaram diferentes aspectos da 
produção teatral, valorizando 
não apenas as atuações, mas 
também a direção, os figurinos, 
a maquiagem, os cenários e a 
sonoplastia, elementos funda-
mentais para a construção de 
uma experiência artística com-
pleta.

Festival fortalece a 
identidade cultural de Rio 
Verde

Mais do que uma competi-
ção entre espetáculos, o Fes-
tival Kayapó representou um 
momento expressivo de inte-
gração entre artistas, produto-
res culturais e a comunidade. A 
iniciativa proporcionou visibi-
lidade a diferentes companhias 
teatrais e demonstrou a capa-
cidade de Rio Verde de sediar 
eventos culturais de alcance 
nacional.

Para o Grupo Arar’Arte, a 
realização do festival também 
simboliza uma conquista sig-
nificativa em sua trajetória de 
oito anos, marcada pela dedica-
ção ao teatro e pela busca cons-
tante de oportunidades para 
ampliar o acesso da população 
às artes cênicas.

O evento reforçou a im-
portância do investimento em 
cultura como instrumento de 
formação, expressão e desen-
volvimento social. Ao abrir as 
portas para diferentes histórias 
e linguagens, o festival contri-
buiu para a formação de pú-
blico e para a consolidação da 
identidade cultural do municí-
pio.

A primeira edição do Festi-
val Kayapó chega ao fim dei-
xando um legado valioso para 
Rio Verde: a valorização dos 
artistas, o reconhecimento da 
produção teatral e a demonstra-
ção de que a cultura ocupa um 
espaço essencial no desenvol-
vimento da cidade.

Entre aplausos, emoções e 
premiações, o festival encer-

rou sua programação com a 
perspectiva de se tornar uma 
referência no calendário cultu-
ral rio-verdense, abrindo cami-
nhos para novas edições e para 

o fortalecimento do teatro na 
região. Cobertura fotográfica: Os 
registros do Festival Kayapó, rea-
lizados pela Amaru Studio, podem 
ser conferidos em angragama.
com/festivalkayapo.

Primeiro festival de teatro realizado no município reuniu companhias de diferentes regiões do país, promoveu intercâmbio 
cultural e premiou espetáculos que encantaram o público.


